
Fidelidade gera 
muita polêmica 

-Denunciar ou não denunciar, ser ou 
não ser fiel ao patrão, mesmó sabendo do 
seu envolvimento com irregularidades 
ou transações escusas. A questão da ética 
profissional, no caso dos motoristas par-
ticulares, é polêrnica e divide a opinião 
dos profissionais. Apesar de alguns admi-
tirem a coragem de delatar chefes crimi-
nosos, outros garantem fidelidade abso-
luta, independente das pre ssões e evi-
dências ,que venham a surgir. Para os 
mais convictos, nem em nome da honra 
ou da Nação, os princípios de lealdade 
devem ser abalados. 

Segundo Amadeu Alves Filho, chefe 
da comissão liberada do Sindicato dos 
Rodoviários que trata da garantia de 
direitos dos profissionais, o estatuto não 
prevê qualquer tipo de condenação a -
motoristas envolvidos em casos de dela-
ção. "Isso é um critério muito particular, 
pessoal e que depende exclusivamente 
do caráter de cada um - , comenta. Na 
sua opinião, a participação de um moto-' 
rista como depoente de uma CPI, por ,  

exemplo, não significa traição. 
Pelo estatuto dos rodoviários o moto-.  

rista recebe uma série de recomenda-
ções de caráter específico ao desempe 7  
nho da atividade, corno normas de trân 
sito e aspectos legais no relacionamento 
funcionário e empresa. 

As atitudes dós ex-motoristas Eli Lo-
pes Leitão e Josué Cardoso, que se apre-
sentaram como testemunhas de envol-
vimento do deputado João Alves 
negócios ilícitos, são condenadas pelos 
colegas do Congresso Nacional. Para a 
maioria deles, a função do . motorista é 
cumprir ordens, sem questionar ou ex-
por o patrão, mesmo que isso possa 
significar suspeitas de cumplicidade. 

Tentar repetir o feito de Eriberto 
França e se transformar num herói naci-
onal, no entender de muitos motoristas, 
não é vantagem. Para José de Oliveira,. 
motorista do senador Louremberg Nu-
nes, revelar detalhes do dia-a-dia de nm 
parlamentar é antiético e, em certos 
casos, irresponsável. 

Oliveira 'cita como exemplo o caso de 
Eli, que acabou sendo praticamente ig-
norado pela Comissão de Inquérito, ¡tal a 
confusão de informações que apresen-
tou. O ex-motorista, assim como Josué 
Cardoso, trabalhou com João Alves. 
Cardoso chegou a afirmar que teria feito 
transporte de malas de dinheiro em no-
me do parlamentar. 


